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A os 18 anos, Cecília Costa
Lima, enfrentou uma
maratona de estudos, a

exemplo de milhares de jovens
brasileiros, para se preparar pa-
ra o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). A estudante
tem Transtorno de Déficit de
Atenção (TDA) e Transtorno
Específico da Aprendizagem
com Prejuízo na Matemática,
também conhecido como dis-
calculia. Ambos têm influência
direta no aprendizado em sala
de aula, no entanto, Cecília se-
guiu firme em sua preparação
para o Enem e, agora, celebra
orgulhosa os 860 pontos que
consegui fazer na Redação. O
caminho para obter esse resul-
tado não foi fácil.

“Tudo foi um desafio. Para
mim, era impossível assistir às
aulas remotas. Eu não conse-
guia focar em nada. Pensei que
não ia dar certo, mas a disposi-
ção dos professores em me
apoiar foi fundamental”, relata
a estudante, que passou toda
sua vida escolar no CEI Romual-
do. Cecília conta que, desde pe-
quena, quando recebeu os diag-
nósticos de TDA e discalculia,
a escola foi uma aliada impor-
tante para a evolução de seu de-
senvolvimento.

“Tinha uma professora que
me acompanhava na sala de au-
la para me ajudar a fazer as ta-
refas e eu sempre pude fazer as
atividades no meu ritmo. As
provas eram diferentes, com ní-
veis intermediários aos da tur-
ma para que eu conseguisse al-
cançar os colegas, Aos poucos
o nível foi aumentando, até che-
gar a um ponto em que eu esta-
va mais ou menos no ritmo da
turma. Não fiquei para trás”, su-
blinha a estudante. 

Cecília contou com apoio de
uma psicopedagoga, um neu-
ropsicólogo, além de um neu-
ropsiquiatria. O contato entre a

resume. Manuela busca agora
outro tipo de conquista. Ela
quer que Cecília possa concor-
rer ao Sistema de Seleção Uni-
ficada (SiSu) em sistema de co-
tas, por causa dos diagnósticos
de transtorno.

“A UFRN destina cotas pa-
ra estudantes com deficiência,
mas apenas aos de escolas pú-
blicas. Mas aí eu pergunto: a de-
ficiência de uma pessoa desapa-
rece quando ela estuda em uma
escola privada?”, questiona.
Manuela entrou com uma ação
de despacho junto à Justiça Fe-
deral para que Cecília possa ter
acesso a esse tipo de cota. Ela
pede, na ação, que a UFRN abra
uma exceção e pretende brigar
para que seja um direito asse-
gurado a todos os estudantes de
escolas privadas que tenham al-
gum tipo de deficiência. 

A psicopedagoga Flávia Ma-
chado, que acompanha Cecília
há mais de oito anos, explica que
Transtorno de Déficit de Aten-
ção (TDA) é um distúrbio do de-
senvolvimento com sintomas
classificados por desatenção,
com impactos na aprendizagem
do sujeito.

“É possível apresentar difi-
culdade em manter o foco em
atividades que exigem esforço
mental prolongado; cumprir
com tempo e prazos pré-deter-
minados; concluir tarefas; re-
ver situações e erros; fazer sín-
teses e análise, interiorizar con-
ceitos e aprendizagens, esclare-
ce a psicopedagoga.

No caso do Transtorno Espe-
cífico da Aprendizagem com Pre-
juízo na Matemática ou discal-
culia, Flávia explica que o sujei-
to pode apresentar dificuldade
na memória de curto prazo, na
memória de trabalho, nas ativi-
dades não-verbais, nas ativida-
des que envolvem visuoespacia-
lidade e visuoconstrução, além
dos aspectos psicomotores.
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Trigêmeos conquistam notas altas

Cecília, Gabriel e Beatriz são alunos do CEI Romualdo e conquistaram notas consideradas altas pelos professores na Redação do Enem 

estudante e esses profissionais
era feito por meio da escola, con-
forme relata a mãe de Cecília,
Manuela Costa Lima.

“Esses profissionais vinham
até a escola e conversavam com a
coordenação. Havia toda uma co-
municação que é muito impor-
tante. Sem esse apoio seria mui-
to difícil. Para ela chegar até aqui,
tudo isso foi muito bacana, ain-
da mais no momento em que nós
estamos”, afirma Manuela, que
frisou o apoio da escola nesse as-
pecto. “A psicopedagoga de Cecí-
lia a acompanha há oito anos e me
foi indicada pelo CEI”, revela.

O suporte da escola foi funda-

mental para que Cecília chegas-
se ao dia da prova segura e tives-
se um bom desempenho no Exa-
me, segundo ela própria relata.

“O apoio que eu recebi da es-
cola foi importante para chegar
ao dia da prova com certa segu-
rança. Não é todo mundo que
tem o mesmo nível de prepara-
ção aqui do CEI. Eu estava bem
preparada, mesmo com todas as
dificuldades e mesmo sendo em
um período de pandemia”, as-
segura a estudante.

Trigêmeos
Cecília, Beatriz e Gabriel são

trigêmeos e sempre estiveram

juntos durante a vida escolar. Os
três comemoram as excelentes
notas na Redação do Enem
2020. Além dos 860 pontos que
Cecília conseguiu fazer, Beatriz
atingiu 900 pontos, enquanto
Gabriel, 920. Os três seguem
agora em busca do sonho de in-
gressar numa faculdade e adotar
uma profissão.

Cecília pensa em cursar De-
sign ou Psicologia. Gabriel está
focado em Ciências da Compu-
tação e Beatriz quer Direito. Ga-
briel está confiante e satisfeito
com o apoio que recebeu da es-
cola para alcançar os resultados
que hoje comemora.

“Eu não conseguiria chegar
nem perto de onde eu cheguei
se não fosse o CEI. Os professo-
res daqui são muito bons em en-
corajar os alunos” assume. Bea-
triz também destaca a influência
da escola no desempenho que ela
teve no Exame. “Fui fazer a pro-
va sabendo que eu estudei no CEI
a minha vida inteira. Sei que é di-
fícil alguém ter uma base tão boa
como a nossa”, aponta.

A mãe, Manuela Costa Lima
se diz orgulhosa dos resultados
dos filhos. “A agonia foi em tri-
plo, mas a felicidade também.
Sou boba. Me acabei de chorar.
Tenho muito orgulho dos três”,

ADRIANO ABREU


